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Em seguida, a nota merielona 
que há unia apreensão dos riais' 
de alunos com o possível fecha-
mento das escolas particulares 
em 1987. Aqui percebe-se clara-
mente a intenção do plano que 
articulam os senhores proprie-
tários de escolas. Primeiro, 
causar pânico na família de 
classe média, normalmente 
afeita ao comportamento de ter 
os filhos em escola paga, muito f 
mais por um traço determinado ri  
pelo perfil do -  status social do 1 
que por discernimento ou con-
vicção pedagógica. Mas isso 
não deve amedrontar mais a 
ninguém. São inúmeros os pais 
que hoje têm consciência de que 
isso não passa de manobra pue-
ril, pois, caso isso viesse a ocor-
rer, o poder público, os próprios 
professores ou mesmo os pais 
teriam, em conjunto ou isolada-
mente, a condição necessária e 
suficiente para gerenciar o fun-
cionamento dessas escolas. E é 
muito possível que de, forma 
bem mais aceitável para os in-
dividfflos e para a comunidade 
conio'üm todo. Porém, o mais 
perigoso parece ser o renasci-
ménto:de um enfoque já desen-
volvido por esse grupo na déca-
da de 1950, quando da grande lu-
ta que se travou neste País em 
defesa da educação pública e 
que culminou com a vitória dos 
comerciantes do ensino, con-
substanciada na aprovação da 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, em 1961. 
Aqui, a estratégia começa mos-
trando que os recursos para a 
educação são próvenientes dos 
cofres públicos cuja origem são 
"os impostos pagos pelo povo e 
pelas empresas". Em conse-
qüência, cabe ao Governo, se-
gundo os donos das escolas, con-
ceder bolsas de estudo à popula-
ção para que esta coloque os fi-
lhos na 'escola particular. 
Reverte-se assim a função 
precipua dos recursos públicos, 
no que respeita à educação, isto 
é, aquela de oferecer escola pa-
ra todos. Por esse mecanismo, . 
os recursos públicos devem ali-
mentar os negócios privados. O 
grande sofisma aqui é o de que 
cabe ao cidadão "esçolher" a 
"educação" e a "escola" que 
mais lhe convém, pois se assim 
o Estado não proceder estará se 
conduzindo na direção de "regi-
mes totalitários de direita ou de 
esquerda". Reafirma ainda a 
nota da Fenen que estamos ca-
minhando "nos rumos da estati-
zação do ensino". Se todos esses 
argumentos pueris já não tives-
sem sido sepultados há 30 anos, 
restar-nos-ia a realidade do mo-
mento. Cabe lembrar que até 
hoje não se tem noticia de ne-
nhuma escola particular que te-
nha passado aos domínios do 
Estado e muito menos se tem 
notícia de qualquer projeto do 
Executivo ou do Legislativo que 
diga que as escolas particulares 
serão estatizadas".Lulz Casse-
miro dos Santos, Lago Sul. 
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r rado Pais. Trata-se de matéria 
paga pela Federação Nacional 
dos Estabelecimentos de Ensi-
no (Fenen) e pela Associação . 
dos Educandários Católicos. 
Pelo conteúdo sofismátiço, e 
não poucas' vezes inverídico, 
mas bem articulado no sentido 
dos objetivos da rica classe, tu-
do leva a crer que o material de-
ve estar circulando pelas prin-
cipais cidades desse País, atra-
vés de seus principais jornais, 
onde são patentes os interesses 
econômicos do grupo. As véspe-
ras da instalação da nova Cons-
tituinte, em meio a uma crise de 
abastecimento de gêneros ali-
mentícios e outros bens de con-
sumo, o Governo acuado com as 
possíveis correções que tem que 
fazer no Plano Cruzado e ainda 
enfrentando pressões no âmbito 
do comércio exterior, entre ou-
tras coisas. parece ser o mo-
mento para que, mais uma vez, 
os proprietários de escolas par-
ticulares, hábeis em auferir 
vantagens nessas ocasiões, lan-
cem os primeiros petardos na 
direção da obtenção de maior 
lucro para os seus cofres. Mas o 
que impressiona nessa classe, 
além de seu senso de oportunis-
mo, é a sua capacidade para so-
fismar e escamotear a verdade. 
Vejamos. A referida matéria 
começa dizendo que várias es-
colas particulares vêm conce-
dendo aumentos aos seus pro-
fessores, "mesmo sem condi-
ções", para evitar que estes se 
evadam em busca de melhores 
Salários em outras atividades. 
Ora, no mínimo a Fenen está 
subestimando o grau de infor-
mação e capacidade analítica 
das autoridades do País e das 
famílias que mantêm alunos em 
escolas particulares, a quem 
ela dirige a matéria. Todos sa-
bemos que o mercado de traba-
lho no País é extremamente li-
mitado e, no caso dos professo-
res, é muito estreita a margem 
de manobra para uma readap-
tação a novas funções, sobretu-
do bem remuneradas. Em con-
seqüência, essa evasão meneio- 
nada é; pelo menos, falaciosa. 
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